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A UNIDADE É O CAMINHO
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Sindicatos da região debatem os rumos da 
classe trabalhadora, a defesa do emprego 

e da renda e a recuperação do país
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Denúncia na ONU
O Conselho Indigenista Mis-
sionário apresentou para a 
ONU uma denúncia contra 
as práticas cometidas pelo 
presidente da República con-
tra os povos indígenas.

Perícias pagas
A Câmara aprovou um pro-
jeto que transfere para os 
trabalhadores a responsabi-
lidade de arcar com os custos 
das perícias médicas feitas 
durante ações judiciais.

Salários e INPC
As remunerações continuam 
abaixo do valor da inflação, 
seis em cada dez acordos 
ficaram abaixo do INPC. Se-
gundo o Dieese, esse quadro 
ainda pode piorar.

Conta de luz
A Aneel aprovou um emprés-
timo de R$ 5,3 bilhões para 
equilibrar o prejuízo das 
distribuidoras. Os encargos 
serão incluídos nas contas de 
luz a partir de 2023.
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Notas e recadosSindicato conversa sobre projeto de 
capacitação com padre Júlio Lancellotti 

Na luta pelo combate à 
fome, o Sindicato foi conhe-
cer um programa que alia a 
capacitação e a recolocação 
profissional com a produção 
de pães e marmitas para dis-
tribuir a quem mais precisa. 

O vice-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, Carlos 
Caramelo, esteve em reunião 
com padre Júlio Lancellotti, 
coordenador da pastoral do 
Povo de Rua e vigário na pa-
róquia São Miguel Arcanjo, 
na Mooca, em São Paulo, na 
terça-feira passada, dia 15, 
para dialogar sobre manei-
ras de fortalecer a iniciativa. 
Também conheceu a cozinha 
na Casa de Oração do Povo 
da Rua, na Luz.

“No local são feitos os 
alimentos para as pessoas em 
situação de rua. Conversa-
mos com o padre Júlio sobre 
como o Sindicato pode aju-
dar e pensar estratégias para 
a manutenção e a ampliação 
dos cursos de formação e 
recolocação profissional. É 
uma iniciativa importante 
de inclusão social, combate à 
fome e geração de emprego e 
renda”, contou. 

Caramelo ressaltou ainda 
as possibilidades de parce-
ria com a Escola Livre para 

Formação Integral “Dona 
Lindu”, na Regional Diadema 
do Sindicato. 

“A situação está cada dia 
pior nas ruas, cada vez mais 
vemos pessoas passando 
fome e necessidades. É um 
gesto de humanidade apoiar 
ações em defesa da vida, de 
respeito ao ser humano e na 
construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna. Este 
Sindicato tem história de luta, 
de incentivo à formação pro-
fissional e de solidariedade”, 
afirmou.
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SINDICATOS 
DA REGIÃO SE 

REÚNEM NA SEDE 
PARA DEBATER OS 

RUMOS DA CLASSE 
TRABALHADORA

Representantes de diversas categorias 
demonstraram unidade para fortalecer 

o movimento sindical, garantir direitos e 
empregos e ajudar a recuperar o país

“Sempre que o país 
teve dificuldades, 
a categoria ajudou 

a encontrar um 
caminho”

“Cabe aos presidentes 
dos sindicatos dessa 
região tão simbólica 

apontarem um 
rumo, precisamos da 

unidade”

Os Metalúrgicos do 
ABC receberam na 
manhã da última 

sexta-feira, 18, presidentes 
e dirigentes de sindicatos de 
diversas categorias da região 
para debater os rumos da 
classe trabalhadora. 

Participaram sindicatos 
da saúde, da confecção, cons-
trução civil, gráficos, servido-
res, químicos, bancários, pro-
fessores, vigilantes e agentes 
comunitários de saúde. 

Na ocasião, os sindica-
listas conversaram sobre 
organização do movimento 
sindical, comitês de luta, mu-
danças no mundo do traba-
lho, prejuízos da ‘uberização’ 
e das reformas Trabalhista 
e da Previdência, proteção 
e ampliação dos direitos 
trabalhistas e unidade para 
enfrentar os desafios. 

“Foi uma conversa im-
portantíssima. As categorias 

representadas pelos diversos 
sindicatos podem ter algu-
mas características diferentes 
das dos metalúrgicos, mas 
tem uma pauta que nos une 
que é discutir o projeto que 
queremos de sociedade. E 
isso engloba todos os traba-
lhadores do Brasil para mudar 
os rumos do país, para que 
a economia volte a crescer, 
gerar emprego, que pessoas 
possam comer”, destacou o 
presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Moisés Selerges. 

“Temos clareza de que 
vamos ter que trabalhar de 
forma conjunta para enfren-
tar os desafios que estão colo-
cados. Neste ano de eleição é 
chegada a hora de não só re-
sistir, mas de contra-atacar. O 
movimento sindical tem que 
estar junto e unido porque a 
responsabilidade de retomar 
um projeto dos trabalhadores 
e dos mais pobres é de todos, 
nenhum sindicato vai trans-
formar o país sozinho”.

Unidade é o caminho 
O presidente da CUT, 

Sérgio Nobre, lembrou que 
os metalúrgicos e a região 
do ABC são uma referência 
para o Brasil, o que acontece 
aqui acaba influenciando o 

movimento sindical não só 
no estado de São Paulo, mas 
no país inteiro. 

“É na dificuldade que nós 
nos reinventamos, criamos 
lideranças novas, e damos os 
saltos de qualidade, sempre 
que o país teve dificuldades, 
a categoria ajudou a encon-
trar um caminho, e esse é o 
desafio dos Metalúrgicos do 
ABC e dos outros sindicatos 
da Região”. 

“Cabe aos presidentes 
dos sindicatos dessa região 
tão simbólica apontarem 
um rumo, precisamos da 
unidade, o que colocou o 
Brasil nessa situação foi o 
individualismo, a indiferen-
ça, a falta de solidariedade, 
e a saída para reconstruir é 
o completo oposto. Somente 
assim podemos tirar o país 
dessa situação que estamos”, 
reforçou. 
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• São Paulo e São Bernardo 
abrem a disputa das quar-
tas de final do Paulistão. O 
Tricolor terá o desfalque 
de Gabriel Sara e Arbole-
da, que estão lesionados.

• As outras quartas de final 
do Paulistão também es-
tão definidas. O Palmei-
ras joga contra o Ituano, 
o Corinthians encara o 
Guarani e o Bragantino 
enfrenta o Santo André.

• A equipe do Santos evitou 
o rebaixamento para a 
série A2 do Paulistão. O 
time da Vila Belmiro está 
pressionado por não ter 
ido a fase mata-mata da 
competição.

• O atacante Júnior Moraes 
já foi registrado pelo Co-
rinthians e já pode estrear 
no Paulistão na próxima 
quinta. O atleta assinou 
até dezembro de 2023.
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Tribuna Esportiva
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Trabalhadores 
na Carhej 
aprovam 

acordo de 
layoff para 

preservar 
empregos

Reunidos em assembleia, na 
última quinta-feira, 17, os trabalha-
dores na Carhej, em São Bernardo, 
aprovaram o acordo de layoff nego-
ciado pelo Sindicato com a direção 
da fábrica, que prevê a preservação 
de postos de trabalho. O período de 
suspensão temporária do contrato de 
trabalho terá duração de três meses e 
inclui 28 companheiros. 

O coordenador de área de São 
Bernardo, Sebastião Gomes de Lima, 
o Tião, explicou que a empresa vem 
sofrendo com a diminuição da pro-
dução desde o fechamento da Ford, 
seu principal cliente. 

“A empresa pertence ao Grupo 3 
(Sindipeças, Sindiforja e Sinpa) que 
nos últimos anos vem encontrando 
dificuldades. A Carhej perdeu 30% 
da produção com o fechamento da 
Ford, além disso, um dos seus prin-
cipais compradores está parado, com 
previsão de voltar no mês que vem, 
e eles têm em torno de 45 dias de 
produção já pronta, esperando esse 
cliente voltar”. 

O dirigente reforçou a necessi-
dade do acordo para preservar em-

pregos e renda. “Um acordo como 
esse, negociado pelo Sindicato, é 
muito importante porque dá mais 
tranquilidade aos companheiros e 
companheiras que terão estabilidade 
e seus salários preservados. Por isso 
a importância de ter um Sindicato 
forte”. 

Durante o layoff, o trabalhador 
receberá o valor do salário líquido, 
sendo uma parte financiada pelo 
governo, relacionada ao seguro de-
semprego, e a complementação será 
feita pela empresa. Já a estabilidade 
será proporcional ao período de 
afastamento e se estende a todos os 
trabalhadores, mesmo aos que fica-
rão na fábrica. 

Formação e convênio médico
Conforme determinação do acor-

do, os trabalhadores em suspensão 
temporária do contrato de trabalho 
farão cursos em parceria com o Senai, 
ministrados na Regional Diadema. 

Outra negociação conquistada 
pelos Metalúrgicos do ABC foi 
manutenção do convênio médico 
durante o período.


